
Aula 28 3 O Papel do Product Owner (PO) em 
Profundidade
Você já se sentiu como um maestro regendo uma orquestra, onde cada músico tem um papel vital, mas é a sua 
visão que dá vida à melodia? No universo do gerenciamento de projetos de TI, o Product Owner (PO) é exatamente 
esse maestro. Ele não apenas define o que será construído, mas garante que cada nota, cada funcionalidade, 
contribua para uma sinfonia de valor para o usuário final.

Nesta aula, vamos mergulhar nas profundezas do papel do Product Owner, desvendando as camadas que 
transformam um bom PO em um PO excepcional. Se você busca aprimorar suas habilidades para o mercado de 
trabalho ou consolidar conhecimentos para desafios como concursos públicos, entender o PO em sua essência é 
um diferencial competitivo. Afinal, a capacidade de gerar valor e alinhar expectativas é uma das moedas mais 
valiosas no cenário atual de TI.

Ao final desta jornada de 75 minutos, você será capaz de identificar e aplicar técnicas avançadas de 
gerenciamento de backlog, dominar a arte da comunicação estratégica com stakeholders e o time de 
desenvolvimento, e, o mais importante, maximizar o valor do produto entregue, utilizando as tendências mais 
recentes do mercado. Prepare-se para ir além do básico e descobrir como a visão do PO molda o sucesso de um 
projeto.

Nossa exploração começará com a essência do papel do PO, passando pelas técnicas de priorização e 
refinamento do backlog, aprimorando a comunicação e a colaboração, e culminando na maximização do valor. 
Abordaremos como a gestão híbrida de projetos, a inteligência artificial e a análise de dados estão redefinindo as 
responsabilidades e oportunidades para o Product Owner.



O PO: Mais que um Dono de Produto 3 A 
Essência do Papel

Conceito-chave: O Product Owner não é apenas um "dono", mas um estrategista, comunicador e 
facilitador incansável.

Muitas vezes, o título "Product Owner" pode levar a uma interpretação simplista: alguém que "possui" o produto. 
No entanto, essa é apenas a ponta do iceberg. O verdadeiro poder do PO reside em ser o guardião da visão do 
produto, o elo vital entre as necessidades do negócio, os desejos dos usuários e a capacidade de entrega do time 
de desenvolvimento. Ele não é apenas um "dono", mas um estrategista, um comunicador e um facilitador 
incansável.

Imagine que você está construindo a casa dos seus sonhos. O Product Owner seria o arquiteto que, além de 
desenhar a planta, entende profundamente o seu estilo de vida, suas necessidades futuras e seu orçamento. Ele 
traduz seus desejos em especificações técnicas para os construtores, mas também garante que cada tijolo e cada 
viga contribuam para a casa que você realmente quer, não apenas uma casa qualquer. Ele é o responsável por 
maximizar o retorno sobre o investimento da construção.

No contexto de projetos de TI, o PO é a voz do cliente e do negócio dentro do time ágil. Ele é quem define o 
"porquê" por trás de cada funcionalidade, garantindo que o time esteja sempre construindo a coisa certa, no 
momento certo. Sua responsabilidade vai além de escrever histórias de usuário; ele precisa entender o mercado, a 
concorrência e as tendências para posicionar o produto de forma estratégica.

Essa profundidade estratégica é o que diferencia um PO mediano de um PO de alto impacto. Ele não apenas 
gerencia um backlog, mas o molda com base em dados, feedback e uma visão clara do futuro. É um papel que 
exige não só conhecimento técnico, mas também uma forte inteligência emocional e capacidade de negociação.



O Coração do Produto: Gerenciamento 
Avançado do Backlog
O backlog do produto é, sem dúvida, o artefato mais importante sob a responsabilidade do Product Owner. Mas 
gerenciá-lo não é simplesmente criar uma lista de tarefas. É uma arte e uma ciência que envolve priorização 
contínua, refinamento detalhado e uma compreensão profunda do valor que cada item pode entregar. Um backlog 
bem gerenciado é um mapa claro para o sucesso do produto.

Pense no backlog como o cardápio de um restaurante de alta gastronomia. Não basta listar os pratos; é preciso 
que cada item seja apetitoso, que a sequência faça sentido para a experiência do cliente e que os ingredientes 
estejam disponíveis.

O Product Owner, como o chef, não só decide o que entra no cardápio, mas também garante que a equipe da 
cozinha entenda cada prato e que ele seja preparado com excelência, maximizando o prazer do cliente.

Um gerenciamento avançado do backlog significa ir além da simples ordenação por prioridade. Envolve técnicas 
que ajudam a quantificar o valor, o esforço e o risco de cada item, permitindo decisões mais assertivas. Isso inclui 
a capacidade de decompor itens grandes em menores (epics em features, features em histórias de usuário), 
garantindo que o time tenha sempre trabalho claro e executável.

A constante evolução do mercado e as novas tecnologias exigem que o PO esteja sempre revisitando e ajustando o 
backlog. Não é um documento estático, mas um organismo vivo que se adapta às mudanças, garantindo que o 
produto continue relevante e competitivo.



Técnicas de Refinamento e Priorização do 
Backlog
Com um backlog que é um organismo vivo, a pergunta que surge é: como decidir o que fazer primeiro? A 
priorização não é um palpite, mas uma decisão estratégica baseada em diversas variáveis. Existem várias técnicas 
que o Product Owner pode empregar para refinar e ordenar o backlog de forma eficaz, garantindo que o time 
esteja sempre trabalhando no que gera mais valor.

Imagine que você está organizando uma viagem complexa, com várias paradas e atividades. Você não pode fazer 
tudo ao mesmo tempo, certo? Você precisa decidir o que é essencial (passagens, hospedagem), o que é 
importante (passeios turísticos), o que seria bom ter (um jantar especial) e o que pode esperar (comprar 
souvenirs). As técnicas de priorização funcionam como um guia para essa decisão, ajudando a equilibrar o que é 
urgente com o que é estratégico.

Duas das técnicas mais populares e eficazes são o MoSCoW e o WSJF (Weighted Shortest Job First).

MoSCoW
Must-have, Should-have, Could-have, Won't-have

Must-haves: essenciais para o produto funcionar

Should-haves: importantes, mas não críticos

Could-haves: desejáveis, mas não críticos

Won't-haves: não serão implementados nesta 
iteração

Excelente para alinhar expectativas com 
stakeholders.

WSJF
Weighted Shortest Job First

Prioriza itens com base no custo do atraso dividido 
pelo tamanho do trabalho.

Custo do Atraso: valor de negócio, criticidade de 
tempo, redução de risco

Tamanho do Trabalho: estimativa do esforço

Ideal para fluxos contínuos e maximizar throughput.

A aplicação dessas técnicas, muitas vezes combinadas, permite ao PO tomar decisões baseadas em dados e 
lógica, e não apenas em intuição ou pressão. Isso resulta em um backlog mais robusto e um produto que evolui de 
forma mais inteligente.



A Arte da Comunicação: PO e Stakeholders
O Product Owner é o ponto focal de comunicação entre o time de desenvolvimento e os diversos stakeholders 3 
clientes, usuários, gerentes, vendas, marketing, etc. Essa não é uma tarefa trivial; exige clareza, empatia e a 
capacidade de traduzir necessidades de negócio em requisitos técnicos e vice-versa. Uma comunicação falha 
pode levar a produtos que ninguém quer ou a um time desmotivado.

Imagine que você é o guia de uma expedição em uma montanha. Você precisa se comunicar com os alpinistas 
(o time de desenvolvimento) sobre a rota, os perigos e os objetivos. Ao mesmo tempo, você precisa reportar 
para a base (os stakeholders) sobre o progresso, os desafios e as condições climáticas.

Sua capacidade de transmitir informações de forma clara e de ouvir atentamente as preocupações de ambos os 
lados é crucial para o sucesso e a segurança da expedição.

01

Escuta Ativa
Compreender as dores e desejos dos stakeholders, 
muitas vezes não expressos diretamente.

02

Negociação de Prioridades
Gerenciar expectativas e construir consenso, mesmo 
com interesses conflitantes.

03

Comunicação Construtiva
Dizer "não" de forma construtiva, explicando o "porquê" 
por trás das decisões.

04

Construção de Relacionamentos
Criar confiança através de comunicação transparente e 
constante.

A comunicação do PO não se limita a reuniões formais. Ela acontece em conversas rápidas, em demonstrações de 
produto, em documentos e, principalmente, no dia a dia, construindo relacionamentos de confiança. É através 
dessa comunicação constante e transparente que o PO garante que todos estejam alinhados com a visão do 
produto e comprometidos com seu sucesso.



O PO como Maestro da Orquestra: 
Colaboração com o Time de 
Desenvolvimento
Enquanto o Product Owner é a voz do cliente e do negócio, ele não trabalha isoladamente. Sua colaboração com o 
time de desenvolvimento é fundamental para transformar a visão em realidade. O PO não dita ordens, mas atua 
como um facilitador, um parceiro que ajuda o time a entender o "porquê" e o "o quê", permitindo que eles 
descubram o "como".

Pense em um time de futebol. O Product Owner seria o técnico que define a estratégia de jogo, o objetivo final 
(ganhar o campeonato) e o que precisa ser feito em campo. Ele não entra em campo para chutar a bola, mas 
garante que os jogadores (o time de desenvolvimento) entendam a tática, estejam motivados e tenham as 
ferramentas necessárias para executar o plano. Ele confia na expertise dos jogadores para encontrar a melhor 
forma de marcar os gols.

Responsabilidades do PO

Estar sempre disponível para o time

Esclarecer dúvidas sobre itens do backlog

Participar de sessões de refinamento

Fornecer feedback contínuo

Proteger o time de interrupções externas

Confiança no Time

Auto-organização do time

Capacidade de estimar o trabalho

Encontrar as melhores soluções técnicas

Entregar produtos de alta qualidade

Manter o foco na entrega de valor

O PO deve estar sempre disponível para o time, esclarecendo dúvidas sobre os itens do backlog, participando de 
sessões de refinamento e fornecendo feedback contínuo. Ele confia na auto-organização do time e na sua 
capacidade de estimar o trabalho e encontrar as melhores soluções técnicas. Essa relação de confiança e respeito 
mútuo é a base para um time de alta performance.

Além disso, o PO protege o time de interrupções externas desnecessárias, filtrando as demandas dos stakeholders 
e garantindo que o foco permaneça na entrega de valor. Essa parceria estratégica é o que permite que o time 
trabalhe de forma eficiente e entregue produtos de alta qualidade, alinhados com a visão.



Maximizando o Valor: A Visão Estratégica do 
PO
A principal missão do Product Owner é maximizar o valor do produto. Mas o que exatamente significa "valor" no 
contexto de um projeto de TI? Não é apenas entregar funcionalidades, mas garantir que essas funcionalidades 
resolvam problemas reais dos usuários, gerem receita para o negócio, reduzam custos ou criem uma vantagem 
competitiva. É a diferença entre construir algo e construir a coisa certa.

Imagine que você está investindo em um negócio. Você não quer apenas gastar dinheiro; você quer que cada 
centavo investido traga um retorno significativo. O Product Owner atua como um investidor dentro do projeto, 
avaliando cuidadosamente onde o esforço do time deve ser alocado para gerar o maior impacto e retorno possível. 
Ele está constantemente buscando oportunidades para otimizar o "ROI" do desenvolvimento.

Para maximizar o valor, o PO precisa ter uma visão estratégica clara do produto e do mercado. Isso envolve:

Entendimento Profundo do Cliente
Quem são os usuários? Quais são suas dores, 
necessidades e desejos?

Análise de Mercado e Concorrência
O que os concorrentes estão fazendo? Quais são as 
tendências? Onde há lacunas?

Alinhamento com a Estratégia de Negócio
Como o produto contribui para os objetivos maiores da 
empresa?

Foco na Entrega Incremental
Entregar pequenas partes do produto que já geram 
valor, permitindo feedback rápido e ajustes.

Essa visão estratégica permite ao PO tomar decisões informadas sobre o que priorizar, o que descartar e como 
evoluir o produto ao longo do tempo. É um ciclo contínuo de aprendizado, adaptação e entrega de valor.



Métricas de Valor e Sucesso para o PO
Como o Product Owner sabe se está realmente maximizando o valor? A resposta está nas métricas. Não basta ter 
uma intuição; é preciso medir o impacto das entregas para validar hipóteses e guiar as próximas decisões. 
Métricas claras e relevantes são o farol que orienta o PO na sua jornada de criação de produtos de sucesso.

Pense em um piloto de avião. Ele não voa apenas pela intuição; ele constantemente monitora o painel de controle, 
verificando a velocidade, altitude, consumo de combustível e rota. Cada um desses indicadores fornece 
informações cruciares para garantir que o voo esteja no caminho certo e chegue ao destino com segurança e 
eficiência. Para o PO, as métricas são o painel de controle do produto.

Algumas das métricas mais importantes para um Product Owner incluem:

Engajamento do Usuário
Quantos usuários estão usando o produto? Com 
que frequência? Por quanto tempo?

Exemplos: DAU/MAU (Daily/Monthly Active Users), 
tempo de sessão

Taxa de Conversão
Quantos usuários realizam uma ação desejada 
(compra, cadastro, download)?

Retenção de Clientes
Quantos usuários continuam usando o produto ao 
longo do tempo?

Receita Gerada
Qual o impacto financeiro direto do produto ou de 
uma nova funcionalidade?

CAC / LTV
Custo de Aquisição de Cliente / Lifetime Value: O 
produto está atraindo clientes de forma eficiente?

NPS / Satisfação
Net Promoter Score: Quão satisfeitos estão os 
usuários e quão propensos estão a recomendar?

Ao monitorar essas métricas, o PO pode validar se as funcionalidades entregues estão realmente gerando o valor 
esperado e ajustar a estratégia do produto conforme necessário. Isso transforma a tomada de decisão em um 
processo baseado em evidências, e não em suposições.



O PO na Gestão Híbrida: Navegando em 
Águas Mistas
A realidade da maioria das empresas de tecnologia hoje não é puramente ágil nem puramente preditiva 
(tradicional). Muitas operam em um modelo de Gestão Híbrida de Projetos, integrando abordagens como o PMBOK 
com metodologias ágeis como Scrum e Kanban. Para o Product Owner, isso significa navegar em um ambiente 
mais complexo, onde a adaptabilidade e a capacidade de integrar diferentes lógicas são cruciais.

Imagine que você está planejando uma festa de casamento. Alguns aspectos são muito preditivos: a data, o 
local, o número de convidados, o buffet. Mas outros são altamente ágeis e adaptativos: a lista de músicas, os 
discursos, a interação com os convidados durante a festa.

O PO em um ambiente híbrido é como o organizador do casamento que precisa gerenciar tanto os contratos fixos 
quanto as interações fluidas, garantindo que tudo se encaixe para um evento de sucesso.

Nesse cenário híbrido, o PO pode se deparar com:

Backlogs com diferentes níveis de detalhe
Itens mais preditivos podem ter requisitos mais detalhados desde o início, enquanto itens ágeis são 
mais flexíveis.

Integração com planos de projeto tradicionais
O PO precisa garantir que o backlog ágil esteja alinhado com marcos e entregas de um cronograma 
mestre preditivo.

Comunicação com diferentes mentalidades
Stakeholders acostumados com planos fixos podem precisar de mais explicações sobre a natureza 
adaptativa do desenvolvimento ágil.

O desafio do PO é manter a agilidade e a capacidade de resposta do time, ao mesmo tempo em que se alinha com 
a estrutura e a governança de um projeto mais tradicional. Isso exige flexibilidade, forte capacidade de negociação 
e uma compreensão clara de como as diferentes abordagens se complementam.



IA e Automação: Novas Ferramentas para o 
PO
A Inteligência Artificial (IA) e a automação estão revolucionando o gerenciamento de projetos, e o papel do Product 
Owner não é exceção. Longe de substituir o PO, essas tecnologias atuam como poderosos assistentes, otimizando 
tarefas repetitivas e fornecendo insights valiosos que antes eram difíceis de obter. O PO que souber alavancar a IA 
terá uma vantagem competitiva significativa.

Pense em um assistente pessoal inteligente que organiza sua agenda, filtra seus e-mails e sugere prioridades com 
base em seus hábitos. A IA e a automação podem fazer algo semelhante para o PO, mas em uma escala muito 
maior. Elas liberam o tempo do PO para focar no que realmente importa: a estratégia, a visão e a interação humana.

Como a IA e a automação podem otimizar o trabalho do PO:

Automação de Tarefas Repetitivas
Geração automática de relatórios de progresso, 
atualização de cronogramas básicos, e até mesmo a 
criação de rascunhos de histórias de usuário a 
partir de requisitos de alto nível.

Análise Preditiva de Riscos
Algoritmos de IA podem analisar dados históricos 
de projetos para prever potenciais gargalos, atrasos 
ou problemas de qualidade, permitindo que o PO 
atue proativamente.

Alocação Inteligente de Recursos
Ferramentas baseadas em IA podem sugerir a 
alocação ideal de membros do time para diferentes 
tarefas, considerando habilidades, disponibilidade e 
complexidade do trabalho.

Otimização do Backlog
IA pode analisar o feedback dos usuários, 
tendências de mercado e dados de uso para sugerir 
a priorização de itens do backlog que 
provavelmente gerarão mais valor ou resolverão as 
maiores dores dos usuários.

O PO do futuro não será apenas um especialista em produto, mas também um "curador de dados" e um "arquiteto 
de prompts", utilizando essas ferramentas para aprimorar suas decisões e a eficiência do time.



Análise de Dados (Data Analytics) para 
Tomada de Decisão
No mundo atual, dados são o novo petróleo. Para o Product Owner, a capacidade de coletar, analisar e interpretar 
dados é fundamental para tomar decisões informadas e maximizar o valor do produto. A intuição é importante, mas 
a intuição baseada em dados é imbatível.

Imagine que você é um detetive tentando resolver um mistério. Você não confia apenas em um palpite; você coleta 
evidências, analisa pistas, cruza informações e só então chega a uma conclusão. Para o Product Owner, os dados 
são as evidências que revelam o comportamento do usuário, o desempenho do produto e as oportunidades de 
melhoria.

O PO precisa ir além das métricas básicas e mergulhar na Análise de Dados para entender o "porquê" por trás dos 
números. Isso pode envolver:

Análise de Funil
Entender onde os usuários estão abandonando um 
processo (ex: cadastro, compra).

Análise de Cohort
Acompanhar o comportamento de grupos de usuários 
ao longo do tempo para identificar tendências de 
retenção ou engajamento.

Testes A/B
Comparar diferentes versões de uma funcionalidade 
para ver qual delas performa melhor.

Mapas de Calor e Gravações de Sessão
Visualizar como os usuários interagem com a interface 
do produto.

Ao dominar a análise de dados, o PO pode identificar padrões, validar hipóteses, descobrir novas oportunidades e, 
o mais importante, tomar decisões que realmente impactam positivamente o produto e o negócio. É uma habilidade 
que transforma o PO de um "dono de produto" em um "cientista de produto".



Desafios e Futuro do Product Owner
O papel do Product Owner, embora recompensador, vem com seus próprios desafios. A pressão para entregar 
valor rapidamente, a necessidade de equilibrar múltiplas demandas de stakeholders e a constante evolução 
tecnológica exigem um profissional resiliente e em constante aprendizado.

Pense em um equilibrista de corda bamba. Ele precisa manter o foco, ajustar-se a cada movimento e ter uma visão 
clara do seu destino. O PO enfrenta um desafio semelhante, equilibrando as expectativas do negócio, as 
necessidades do usuário e as capacidades do time, tudo isso enquanto o "chão" (o mercado e a tecnologia) está 
em constante movimento.

Principais Desafios

Gerenciamento de Expectativas: Lidar com 
stakeholders que querem "tudo para ontem"

Dilemas de Priorização: Decidir entre receita 
imediata vs. valor a longo prazo

Manter-se Atualizado: Acompanhar mudanças 
tecnológicas (IA, Web3, etc.)

Evitar o "PO de Proxy": Não ser apenas um 
"passador de recados"

O Futuro do PO

Mais tempo para aspectos estratégicos

Descoberta de novas oportunidades de mercado

Foco em inovação e relacionamentos

Líder visionário e estrategista de produto

Evangelista do valor

Os principais desafios incluem:

Gerenciamento de Expectativas: Lidar com stakeholders que querem "tudo para ontem" e garantir que todos 
entendam as prioridades e limitações.

Dilemas de Priorização: Decidir entre funcionalidades que geram receita imediata e aquelas que constroem 
valor a longo prazo ou reduzem dívida técnica.

Manter-se Atualizado: Acompanhar as rápidas mudanças tecnológicas (IA, Web3, etc.) e as tendências de 
mercado.

Evitar o "PO de Proxy": Não se tornar apenas um "passador de recados", mas ser um líder estratégico com 
autonomia.

O futuro do Product Owner é promissor, mas exige adaptação. Com a ascensão da IA e da automação, o PO terá 
mais tempo para focar em aspectos estratégicos, como a descoberta de novas oportunidades de mercado, a 
inovação e a construção de relacionamentos. O PO se tornará ainda mais um líder visionário, um estrategista de 
produto e um evangelista do valor.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada aprofundada sobre o papel do Product Owner. Vimos que ser um PO vai muito 
além de gerenciar um backlog; é ser o arquiteto do valor, o maestro da orquestra de desenvolvimento e o elo vital 
entre o negócio e o produto. Exploramos técnicas avançadas de gerenciamento de backlog, a importância da 
comunicação estratégica, a arte de maximizar o valor e como as tendências de gestão híbrida, IA e análise de 
dados estão moldando o futuro desse papel.

Em prática:

Sempre questione o "porquê" por trás de cada funcionalidade para garantir que ela agregue valor 
real.

Utilize técnicas de priorização como MoSCoW ou WSJF para tomar decisões baseadas em dados.

Invista na comunicação transparente e empática com stakeholders e o time.

Monitore métricas de valor para validar suas hipóteses e guiar a evolução do produto.

Esteja aberto a incorporar novas tecnologias como IA para otimizar seu trabalho.



Autoavaliação
Qual das seguintes opções melhor descreve a principal responsabilidade do Product Owner?1.

a) Gerenciar a equipe de desenvolvimento e garantir o cumprimento dos prazos.

b) Representar os interesses dos stakeholders e maximizar o valor do produto.

c) Escrever todo o código do produto e realizar testes de qualidade.

d) Definir a arquitetura técnica do sistema e selecionar as ferramentas.

Ao utilizar a técnica MoSCoW para priorização de backlog, qual categoria representa as funcionalidades 
essenciais para o produto funcionar?

2.

a) Should-have

b) Could-have

c) Won't-have

d) Must-have

No contexto da gestão híbrida de projetos, qual é um desafio comum para o Product Owner?3.

a) Ignorar completamente as metodologias ágeis em favor das tradicionais.

b) Integrar o backlog ágil com planos e marcos de projetos preditivos.

c) Eliminar a necessidade de comunicação com stakeholders externos.

d) Focar exclusivamente na entrega de funcionalidades sem considerar o valor de negócio.

Como a Inteligência Artificial (IA) pode auxiliar o Product Owner em suas tarefas?4.

a) Substituindo completamente a necessidade de um PO humano.

b) Automatizando tarefas repetitivas e fornecendo análises preditivas de risco.

c) Exclusivamente na criação de interfaces de usuário sem intervenção humana.

d) Apenas na geração de relatórios financeiros para a diretoria.

Explique, em suas palavras, por que a análise de dados é crucial para o Product Owner na tomada de decisões 
sobre o produto.

5.



Gabarito
1 Resposta: b)

2 Resposta: d)

3 Resposta: b)

4 Resposta: b)

5 Resposta Dissertativa:
A análise de dados é crucial para o Product Owner porque permite que ele tome decisões baseadas em 
evidências, e não apenas em intuição. Ao analisar dados de uso, engajamento e feedback, o PO pode 
identificar padrões de comportamento do usuário, validar a eficácia de novas funcionalidades, descobrir 
oportunidades de melhoria e otimizar o produto para gerar o máximo valor para o negócio e para os 
usuários. Isso transforma a tomada de decisão em um processo mais estratégico e menos especulativo.



Recursos e Próxima Aula

Conexão com a Próxima Aula:

Na próxima aula, "Aula 29 3 O Scrum Master como Líder Servidor e Coach", exploraremos outro pilar 
fundamental do time Scrum. Você verá como o Scrum Master complementa o papel do PO, removendo 
impedimentos e garantindo que o time opere com máxima eficiência e harmonia.

Recursos Adicionais:

Livro "Scrum Guide"
A fonte oficial para entender os 
papéis e eventos do Scrum.

Artigos da Scrum.org
Conteúdo aprofundado sobre o 
papel do Product Owner e 
certificações.

Cursos online sobre 
Data Analytics
Para aprimorar suas 
habilidades em análise de 
dados aplicada a produtos.



Nota Importante

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


